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Resumo 
 
O trabalho em questão refere-se ao projeto de conclusão final do Curso de 

Psicologia. Abordando questões do envelhecimento e as conseqüências das 

perdas por morte de pares nessa etapa da vida. A pesquisa sobre este tema Irá 

ocorrer com 6 idosos que fazem parte de um grupo de convivência da Terceira 

Idade do município de Três de Maio, região Noroeste do Rio Grande do Sul. O 

interesse pelo tema deu-se em função da hipótese de que nesta fase da vida a 

elaboração frente a uma perda como a morte pode ocorrer com mais 

dificuldade. Entende-se que no decorrer de toda a vida o sujeito enfrenta 

perdas, porém na velhice essas tornam-se mais constantes, surgindo em 

decorrência disso o luto. Para que o luto aconteça deve-se ter uma elaboração 

psíquica, ou seja o sujeito deve aceitar a perda sofrida. O luto não possui um 

tempo cronológico para o fim, o mesmo vai depender das possibilidades do 

sujeito revestir o seu desejo e redirecionar sua libido a novos objetos. É 

evidente que toda a perda sofrida traz consigo algum tipo de prejuízo para o 

sujeito, diante disso o sujeito tem de se haver com as suas questões para 

então superar a perda e dar continuidade a sua vida. Entretanto Mucida (2004) 

enfatiza que na atualidade nosso social não oferece muitas possibilidades para 

o idoso que envelhece se organizar frente a novas satisfações, através da 

pesquisa irá ocorrer a investigação das variáveis envolvidas no processo de 

luto na terceira idade. 
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